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RESUMO 

 

A escola é um dos ambientes que o aluno desenvolve sua aprendizagem, como também é um 

local destinado a contribuir na construção dos conhecimentos para formar indivíduos 

capazes de se socializarem, que sejam cidadãos de consciência crítica, participativos e 

conscientes dos seus direitos e deveres.O presente trabalho abordou o tema violência contra 

professores no espaço escolar: a percepção de professores do Ensino Médio em uma escola 

pública na cidade de Unaí – MG. Teve como objetivo geral identificar a percepção de 

professores sobre as possíveis causas de violência contra professores do ensino médio de 

uma escola pública na cidade de Unaí – MG. Segundo Peçanha e Pereira (2013, p. 5), “a 

palavra violência deriva do latim ‘violentia’, que significa “veemência, impetuosidade”, ou 

seja, violência significa usar a força física de forma intencional e excessiva para ameaçar ou 

cometer algum ato que resulte em acidente, morte ou trauma psicológico.” Já para 

Abramovay (2005), a violência traz as vivências dos meios sociais incorporadas ao 

desrespeito para com o próximo.Quanto à metodologia, a pesquisa apresenta abordagem 

qualitativa e tipo exploratório com uso de fontes primária e secundária, sendo utilizada a 

pesquisa bibliográfica e a técnica estudo de caso. Como instrumento de geração de dados foi 

aplicado um questionário a 12 (doze) professores do Ensino Médio de uma escola pública 

na cidade de Unaí – MG. O resultado da pesquisa mostrou que a ausência da família é uma 

das possíveis causas da violência contra os professores do Ensino Médio (09 docentes), 

seguida de impunidade/punição por parte da escola (03 professores). Conclui-se que a escola 

tem deixado de ser um espaço destinado ao aprendizado, um local onde ocorre a troca de 

conhecimento entre alunos e professores e se tornou um espaço para a prática de violência. 

A violência contra o professor é uma realidade muito presente no cotidiano das escolas, cabe 

à comunidade escolar refletir sobre essa questão.Também é importante incentivar os 

professores a fazerem denúncia quando sofrerem algum tipo de violência, pois muitas vezes 

o professor que é agredido, por medo de sofrer perseguições, acaba não denunciando o autor 

da violência, é preciso também não deixar que prevaleça a impunidade. 
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2 INTRODUÇÃO 
 

 

 

A escola é um ambiente que o aluno desenvolve sua aprendizagem, como também 

é um local destinado a contribuir na construção dos conhecimentos para formar indivíduos 

capazes de se socializarem, que sejam cidadãos de consciência crítica, participativos e 

conscientes dos seus direitos e deveres. 

Esta pesquisa partiu do seguinte problema: Qual a percepção dos professores sobre 

as possíveis causas de violência contra os professores do Ensino Médio de uma escola 

pública de Unaí – MG? Teve como objetivo geral: identificar a visão de professores sobre 

as possíveis causas de violência contra os professores do ensino médio de uma escola pública 

na cidade de Unaí - MG. Os objetivos específicos foram: conceituar violência no espaço 

escolar; analisar a violência contra professores; verificar as causas da violência contra 

professores do Ensino Médio. 

Justifica-se pela grande necessidade de se refletir sobre o aumento dos números de 

casos de agressões que os professores sofrem dentro do espaço escolar. 

Segundo Peçanha e Pereira (2013, p. 5), “a palavra violência deriva do latim 

‘violentia’, que significa “veemência, impetuosidade”, ou seja, violência significa usar a 

força física de forma intencional e excessiva para ameaçar ou cometer algum ato que resulte 

em acidente, morte ou trauma psicológico.” Quanto à metodologia, a pesquisa apresenta 

abordagem qualitativa e tipo exploratório com uso de fontes primária e secundária, sendo 

utilizada a pesquisa bibliográfica e a técnica estudo de caso. Como instrumento de geração 

de dados foi aplicado um questionário a 12 (doze) professores do Ensino Médio de uma 

escola pública na cidade de Unaí – MG. O resultado da pesquisa mostrou que a ausência da 

família é uma das possíveis causas da violência contra os professores do Ensino Médio (09 

docentes), seguida de impunidade/punição por parte da escola (03 professores). Conclui-se 

que a escola tem deixado de ser um espaço destinado ao aprendizado, um local onde ocorre 

a troca de conhecimento entre alunos e professores e se tornou um espaço para a prática de 

violência. A violência contra o professor é uma realidade muito presente no cotidiano das 

escolas, cabe à comunidade escolar refletir sobre essa questão. Também é importante 

incentivar os professores a fazerem denúncia quando sofrerem algum tipo de violência, pois 

muitas vezes o professor que é agredido, por medo de sofrer perseguições, acaba não 

denunciando o autor da violência, é preciso também não deixar que prevaleça a impunidade. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 VIOLÊNCIA DENTRO DO ESPAÇO ESCOLAR: UMA REFLEXÃO INICIAL 

 

A violência dentro do espaço escolar vem se tornando um grande desafio nos dias 

de hoje para os professores e demais funcionários do setor. O professor já não está 

conseguindo dar sua aula com qualidade como os alunos merecem e deveria ser 

prejudicando, assim, a relação entre alunos e professores, por causa do comportamento 

agressivo de parte dos estudantes. 

Segundo Peçanha e Pereira (2013, p. 5), “a palavra violência deriva do latim 

“violentia”, que significa “veemência, impetuosidade”, ou seja, violência significa usar a 

força física de forma intencional e excessiva para ameaçar, ou cometer algum ato que resulte 

em acidente, morte ou trauma psicológico. 

Para Abramovay (2005, p. 54, a violência é: 

 
um conceito relativo, histórico e mutável. Enquanto categoria, nomeia práticas que 

se inscrevem entre as diferentes formas de sociabilidade em um dado contexto sócio 

cultural e, por isso, está sujeita a deslocamentos de sentidos. 

 

Percebe-se que a definição de violência pode se modificar de acordo com as 

transformações ocorridas na sociedade, com a cultura de cada região e de acordo com as 

características de cada lugar. 

Na atualidade a profissão docente, de acordo com Ruivo et al (2008), não oferece 

mais estímulos e nem incentivos para que esses profissionais se envolvam num processo de 

motivação tanto pessoal, quanto profissional. Isso se deve, em parte, pela violência 

enfrentada nos últimos tempos nas escolas. 

Moreira (2011), afirma que um bom ensino e uma aprendizagem de qualidade 

dependem da satisfação do professor. É praticamente impossível melhorar a qualidade do 

ensino, sem dar condições a esses profissionais para a motivação e o interesse em realizar 

seu trabalho, visto que a falta de segurança, falta de estrutura adequada, e, principalmente, a 

violência acarretam medo e insatisfação para o trabalho docente. 

Desse modo, a violência no espaço escolar é uma realidade que tem desestimulado 

os docentes a exercerem sua profissão com satisfação e qualidade. 

 
3.2 INDISCIPLINA, VIOLÊNCIA E AGRESSÕES CONTRA PROFESSORES 
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O número de casos de violência contra o professor vem aumentando 

significativamente, a violência tem sido praticada por alunos e pelos pais dos mesmos. 

Diante do aumento no número de casos de violência contra o professor, se torna cada vez 

mais comum ver notícias sobre professores que foram agredidos fisicamente ou sofreram 

algum tipo de ameaça de alunos e pelos pais dos alunos. 

Um dos motivos para que a educação brasileira não evidencie uma educação de 

qualidade compatível com a de países avançados, seria a violência que ocorre nas escolas, 

especialmente com professores que atuam no ensino fundamental e médio (SOUZA, 2007). 

A desmotivação causada pela violência escolar faz com que o professor não desempenhe seu 

trabalho com qualidade e de maneira satisfatória. 

Alguns fatores influenciam para que a violência ocorra com professores, dentre elas 

destacam-se a pouca ou nenhuma segurança na escola e adjacências, ausência de punições 

mais severas para os alunos violentos e indisciplinados e a falta de compromisso da família 

na vida educacional dos filhos (PEDRO-SILVA, 2014). 

De acordo com Pedro-Silva (2014, p. 17): 

 
Quanto à indisciplina e à violência nas escolas, especificamente, tais fenômenos 

têm se tornado cada vez mais motivo de preocupação de professores e dos demais 

membros ligados à instituição escolar (diretores, coordenadores pedagógicos, 

supervisores de ensino, entre outros), a ponto de muitos manifestarem descrença 

no tocante à possibilidade de mudança desse quadro sombrio. Os professores 

chegam, inclusive, a dizer o seguinte: já fiz tudo o que era possível, isto é, 

conversei com alunos e com os seus pais, dei suspensão, apliquei pontos negativos, 

mudei a metodologia de ensino, e as crianças e os adolescentes continuam 

indisciplinados e violentos. 

 

 
Ainda segundo o referido autor (2014), está cada vez mais preocupante a questão 

da violência nas escolas, a indisciplina e a violência no ambiente escolar aumentam a cada 

dia, muitos professores expressam descrença e desmotivação diante desse quadro tão 

agravante nas escolas, os professores já não estão sabendo mais como trabalhar, eles tentam 

de várias formas fazer com que o aluno mude seu comportamento, mas a falta de limites das 

crianças e dos adolescentes faz com que eles continuem indisciplinados e violentos. 

Para Abramovay (2005), alunos desinteressados e indisciplinados são apontados 

como um dos principais problemas das escolas, visto que estes atrapalham as aulas de 

diversas formas, interrompem a professora, não têm atenção, provocam bagunça e barulho 

para chamar a atenção, atrapalham o início das aulas prejudicando a aprendizagem dos 

estudantes que querem aprender. 

Os atos de violência e indisciplina cometidos por jovens dentro do espaço escolar, 
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está se tornando cada vez mais frequente e comum. Esses atos cometidos pelos jovens podem 

estar relacionados a vários fatores sociais e econômicos, ou ainda, os jovens podem ser 

influenciados pelo ambiente no qual estão inseridos. 

Segundo Parrat-Dayan (2016), as questões relacionadas a problemas de indisciplina 

podem se manifestar como ignorar a aprendizagem, recusar de ir à escola, não realizar as 

atividades propostas, não levar materiais escolares. Outra forma é o desacato às normas de 

conduta, sem que, necessariamente, haja a intenção de ofender. Os problemas com 

indisciplina podem se apresentar através de condutas inesperadas como, por exemplo, 

interromper o professor várias vezes, o aluno levantar constantemente, tentar chamar a 

atenção para causar tumultos na aula. Esses atos incomodam tanto o professor, quanto os 

alunos, em situações-limite apresentam condutas agressivas. 

Zagury (2018), afirma que não há uma causa específica para a violência e a 

indisciplina, há um conjunto de fatores que contribuem para o desenvolvimento de 

ocorrências revoltantes. Esses fatores são divididos em dois grupos: sociais e individuais. 

Entre as causas sociais podem-se destacar o individualismo, a má distribuição de renda, o 

crescente desemprego, o consumismo acentuado, a competitividade, a impunidade, a 

corrupção, o fácil acesso a armas, o grave problema das drogas. Os aspectos individuais 

influenciam de modo que cada pessoa tem um diferente nível de interpretar fatos à sua volta, 

cada pessoa reage de forma diferente, podendo ser agressivo ou não, reagindo de forma 

positiva ou negativa ao receber uma simples correção do professor. 

Um dos motivos que contribuem para o crescimento da indisciplina e da violência 

nas escolas pelos jovens está relacionado à ausência ou redução de certos valores morais, 

principalmente valores passados relacionados à paz e ao amor. Alguns valores morais 

impõem limites e respeito para as crianças e os jovens, no entanto, a falta de valores na vida 

dessas crianças e jovens faz com que cresçam sem limites, sem amor e respeito ao próximo, 

tornando-se indivíduos indisciplinados e violentos (PEDRO-SILVA, 2014). 

Outra forma de violência transmitida todos os dias, que poucas vezes é percebida, 

é através dos programas humorísticos e desenhos, onde o riso é estimulado através de 

humilhações contra os mais fracos, o homossexual, o negro, o pobre, ou ainda o portador de 

deficiências físicas. Todas essas informações que as crianças e os jovens recebem através 

desses programas durante esse período de formação, faz com que eles percam a 

sensibilidade, empatia e a solidariedade, contribuindo assim para formar jovens cruéis e 

violentos (ZAGURY, 2018). 
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Os agressores, de acordo com a referida autora (2018), em geral, são pessoas que 

possuem pequeno grau de empatia, provenientes de famílias desestruturadas, que não 

impõem limites, nas quais na família não há bom relacionamento afetivo, ou que a agressão 

física é frequentemente utilizada como um meio de solucionar conflitos. 

Portanto, a violência acontece das mais variadas formas, o que poderá acarretar 

problemas dos mais diversos aos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. 

 
3.3 POSSÍVEIS CAUSAS DA VIOLÊNCIA CONTRA OS PROFESSORES NO ENSINO 

MÉDIO 

 
A violência está em todo lugar, visto que há um desrespeito muito grande para com 

o ser humano. Assim, nas escolas esse fator está cada vez mais acentuado, pois segundo 

Oliveira (2014), a violência entrou de vez no âmbito escolar, porém, agora deixou de ser 

conflito no campo das ideias, no debate do conhecimento, para se tornar algo desumano e 

agressivo contra o próximo. 

Lira (2013), afirma que os jovens têm muitas dificuldades em aceitar e conviver 

com as diferenças. Tais ideias diversas, que poderiam ser encaradas como oportunidades de 

interação, de conhecimentos múltiplos, acabam se tornando um problema de convivência, 

gerando conflito e divergências entre ambas as partes que convivem no espaço escolar, tudo 

isso é ocasionado por não saberem e nem aprenderem a conviver com essas diferenças. 

Um dos fatores da violência no ambiente escolar entre alunos do Ensino Médio se 

caracteriza por esses alunos não possuírem o hábito de conviver e aceitar as diferenças desde 

pequenos, visto que é de criança que se aprendem regras e maneiras sociais (OLIVEIRA, 

2011). 

Assim, a violência deixa marcas profundas na vida dos professores e também dos 

alunos, sejam elas físicas ou psicológicas, por isso, muitos professores não estão satisfeitos 

com o trabalho de educador, principalmente os professores do Ensino Médio, onde essa 

agressividade é mais acentuada (OLIVEIRA, 2014). 

Rocha (2017), ressalta que, de acordo com um levantamento feito em 2013 pela 

OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico), já se tornou 

comum o fato do Brasil ocupar o primeiro lugar entre os 34 (trinta e quatro) países em casos 

de violência contra professores. Na pesquisa da OCDE foram contabilizados que, pelo menos 

uma vez por semana, professores foram vítimas de agressões verbais ou de intimidação de 

alunos e esse número é bastante relevante e preocupante.O estudo ainda mostrou que só um, 
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em cada dez professores, considera a sua profissão valorizada no Brasil. Esses dados mostram 

a desilusão dos professores com relação à docência. 

Pagnez et al (2010), dizem ainda que é preciso observar e acompanhar o 

comportamento das crianças desde pequenas, visto que crianças que têm predisposição à 

violência desde novo, se tornará um adolescente ou um adulto violento. É preciso elaborar 

um programa de prevenção e intervenção multidisciplinar, minimizando o impacto desses 

problemas no desenvolvimento das crianças, para que no Ensino Médio essas 

crianças/adolescentes já saibam interagir e viver bem com o seu semelhante. 

Faz-se necessário compreender que uma das causas da violência entre os jovens 

decorre de problemas familiares, de relacionamento, baixa autoestima, falta de segurança, 

drogas, pouca participação familiar na vida, e principalmente na vida escolar dos filhos. 

Assim, as escolas precisam procurar amenizar esses fatores que acabam por favorecer a mais 

violência, visando atingir os objetivos propostos elaborando um projeto político pedagógico 

eficaz. É fundamental a colaboração de todos: poder público, comunidade, professores e 

gestão escolar, propondo soluções e análises críticas acerca dos problemas, a fim de que os 

alunos percebam que são capazes de agir como cidadãos e viver em harmonia (NOGUEIRA, 

2017). 

O conflito entre ser aluno e ser jovem se manifesta também na relação com o 

conhecimento e os processos de ensino-aprendizagem e também com respeito à interação, e 

o saber viver em grupo. Talvez essa seja uma das causas da manifestação da violência entre 

aluno com aluno e aluno com professores (DAYRELL, 2007). 

Gomes e Pereira (2009) afirmam que é importante que os docentes tenham uma 

efetiva preparação para uma sociedade e uma escola que mudam continuamente, visto que 

as escolas recebem alunos de todas as classes sociais, com cultura e realidades diversas. 

Corroborando com essa afirmação, Lira (2013, p. 4), ressalta que “para exercer bem 

o papel de professor em face dos desafios atuais exige além da experiência, formação 

adequada e vocação”. 

Porém, Gomes e Pereira (2009), afirmam que, indiferente de ter essa preparação, 

isso não quer dizer que os professores estão ou vão estar preparados para as mudanças 

ocorridas na sociedade, haja vista, que são conflitos decorrentes de vários fatores que 

envolvem os alunos e, por vezes são desconhecidos pelos professores. Os discentes 

participam de vários círculos sociais, com culturas, ideias diferentes e não raro conflitantes 
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que se enfrentam dentro e fora do ambiente escolar, reforçando seu caráter de intolerância e 

violência. 

A violência que se instaurou no ambiente educacional, em especial com alunos do 

Ensino Médio é um problema que se estabeleceu e não se tem mais como negar sua 

existência, e o mais preocupante é que não se vê alternativas para dialogar e traçar ações 

mediadoras desses conflitos. Uma das alternativas apontadas é a implantação de políticas 

públicas na área de educação, saúde e segurança (PEÇANHA; PEREIRA, 2013). 

Para amenizar este quadro, Nogueira (2017), sugere que uma solução seria envolver 

os jovens em projetos fora das salas de aula, visando à interação e integração entre os 

diferentes grupos, mostrando que a convivência com as diferenças, traz conhecimento e 

aprendizados importantes para a vida. 

Conclui-se que a violência é, de fato, algo que está visivelmente no ambiente 

educacional e que é preciso buscar soluções para reverter esse processo tão preocupante entre 

os envolvidos no processo ensino-aprendizagem. 

A seguir será descrita a metodologia utilizada nesta pesquisa. 

 
 

4 METODOLOGIA 

 
Esta pesquisa foi realizada através da abordagem qualitativa de tipo exploratório. 

De acordo com Freitas e Prodanov (2013, p. 70) “Na abordagem qualitativa, a pesquisa tem 

o ambiente como fonte direta dos dados. O pesquisador mantém contato direto com o 

ambiente e o objeto de estudo em questão, necessitando de um trabalho mais intensivo de 

campo”. O método qualitativo foi utilizado pela importância de se explicar o processo, sem 

necessariamente dar números para tal embasamento. No que se refere à pesquisa do tipo 

exploratório Lakatos e Marconi (2017, p. 205), assumem que: 

 
Exploratórias são investigações de pesquisa empírica cujo objetivo é a formulação 

de questões ou de um problema, com tripla finalidade: desenvolver hipóteses, 

aumentar a familiaridade do pesquisador com um ambiente, ou fato ou fenômeno, 

para a realização de uma pesquisa futura mais precisa ou modificar e clarificar 

conceitos. 

 
 

O método utilizado foi a técnica de estudo de caso. Gil (2017, p. 34) afirma que o 

estudo de caso é "uma modalidade de pesquisa amplamente utilizada nas ciências sociais. 

Consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos casos, de maneira que permita 

seu amplo e detalhado conhecimento.” 
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A geração de dados se deu por meio de um questionário semiestruturado aplicado 

a 12 (doze) professores de uma escola pública localizada na cidade de Unaí-MG. 

De acordo com Lakatos e Marconi (2017, p. 219), “o questionário é um instrumento 

de coleta de dados, constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem ser 

respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador.” 

Na análise procurou-se escrever as informações fornecidas pelos participantes desta 

pesquisa de forma íntegra, para que, em seguida, fosse iniciado o processo de interpretação, 

com o objetivo de extrair falas resultantes de algumas questões abertas do questionário. 

Para Bardin (2016), a utilização da análise de conteúdo se organiza em três fases 

essenciais: a primeira fase, a pré-análise, a segunda fase, exploração do material e a terceira 

fase do processo de análise de conteúdo é chamada de tratamento dos resultados – a 

inferência e a interpretação. 

Para compreender melhor a análise dos dados e para preservar a identidade dos 

participantes do estudo, observou-se a necessidade em denominá-los como respondentes: 

P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7, P8, P9, P10, P11 e P12. 

 
5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
 

A análise proposta para essa pesquisa foi traçada conforme os objetivos elaborados. 

Dessa forma, apresentam-se os resultados obtidos mediante a aplicação do questionário. Este 

instrumento foi aplicado com o intuito de responder a problemática formulada: Qual a 

percepção dos professores sobre as possíveis causas de violência contra os professores 

do Ensino Médio de uma escola pública de Unaí – MG? 

Na primeira parte do questionário buscou-se conhecer o perfil dos participantes e foi 

observado que na escola há uma predominância maior de mulheres, ou seja, 75%, e que 50% 

possuem idade entre 36 (trinta e seis) e 45 (quarenta e cinco) anos e possuem graduação, 

especialização e atuam na profissão entre 9 (nove) e 10 (dez) anos. Assim, ficou claro que 

os participantes possuem bastante experiência na área na qual atuam. 

Visando uma melhor compreensão dos dados gerados, definiram-se as seguintes 

categorias para a análise e discussão dos resultados: 4.1 -Perspectiva docente sobre violência 
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escolar e seus tipos. 4.2 - Providências tomadas diante da violência escolar.4.3 - Causas de 

ocorrência de violência escolar contra os professores. 

Apresenta-se a seguir a análise dos dados, segundo as categorias já descritas. 

 
 

4.1 Primeira categoria: Perspectiva docente sobre violência escolar e seus tipos 

Quadro 1: Significado de violência escolar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Autora do trabalho, 2019. 

 
 

De acordo com as respostas destacadas no Quadro 1, infere-se que qualquer 

agressão física, verbal ou psicológica é caracterizada como violência, assim, para Matos et 

al (2012, p. 5), a violência é: 

 
toda ação realizada por indivíduos ou grupo de pessoas que voluntariamente 

pretendem corromper, físico, moral e/ou psicologicamente a vida de uma pessoa, 

provocando dor e constrangimento, na escola ou em ambientes diversos e que 

precisam ser o foco de debates. 

 

 
Já para Abramovay (2005), a violência traz as vivências dos meios sociais 

incorporadas ao desrespeito para com o próximo. 

5 – Conceitue violência escolar. 

P1 – Falta de respeito, atitudes não condizentes com a rotina escolar, palavrões entre outros. 

P2 – Qualquer agressão física, verbal e psicológica. 

P3 – Ameaças físicas e Psicológicas, agressões físicas e verbais com relação aos funcionários 

da instituição. 

P4 – Pode ser caracterizada física ou verbal. 

P5 – Ato de desrespeito praticado contra alguém verbal ou fisicamente. 

P6 – Agressão verbal ou psicológica. 

P7 – Qualquer ato ilegal que não condiz com o comportamento no âmbito escolar, como 

agressões, conflitos interpessoais e marginalização. 

P8 – Toda e qualquer agressão física ou verbal a outro ser. 

P9 – Ameaças, material e bens depredados, agressão verbal e física. 

P10 – Trata-se de qualquer ato ou ação ocasionada com desdém por aluno ao funcionário 

público dentro da escola seja ela física ou psicológica. 

P11 – Agressão física, verbal ou psicológica. 

P12 – Qualquer atitude que cause ofensa ao próximo, seja ela física, verbal etc. 
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Assim, acredita-se que qualquer forma de violência sofrida faz com que os 

indivíduos carreguem traumas bastante significativos para a vida toda. Além disso, traz 

desânimo e falta de vontade de trabalhar. 

O quadro a seguir mostra os tipos de violência sofrida pelos docentes. 

 
Quadro 2: Tipo de violência escolar. 

6 – Você já sofreu algum tipo de violência no espaço escolar? Caso tenha sofrido, qual 

tipo de violência: Ameaça, Agressão Física, Furto de materiais e objetos, Psicológica, 

Verbal? 

P1, P3, P4 e P6 – Não. 

P2 – Sim, ameaça e verbal. 

P5 – Sim, violência verbal. 

P7 – Sim. Ameaça e verbal, fato triste corriqueiro. 

P8 – Sim. 

P9 – Sim. Ao separar uma briga entre alunos um deles começou a me esmurrar. 

P10 – Sim. Há dois anos vítima de fone de ouvido e materiais escolares, como: borracha e 

caneta. 

P11 – Sim. Ameaça e agressão física e verbal. 

P12 – Sim. Psicológica, verbal. 

Fonte: Autora do trabalho, 2019. 

 
Nota-se que, dos 12 (doze) participantes, 8 (oito) relataram já ter sofrido algum tipo 

de violência dentro do ambiente escolar.Araújo (2017), aborda que o ambiente escolar da 

atualidade tem sido marcado por grandes conflitos e violência e que entre estes, pode-se 

destacar o grande número de professores que têm sofrido ameaças e agressões por parte de 

estudantes. 

Conforme Lira (2013, p. 4), “o educador, por exercer um papel importante na 

formação social dos estudantes, parece ficar em revelo quando analisamos o contexto de 

violências no qual está embebida a escola hoje”. 

Nota-se que os professores se sentem impotentes perante tanta agressividade 

vivenciada.A violência é um fator preocupante nas escolas, todavia, esses atos violentos 

seriam acarretados pela falta de diálogo, falta de comprometimento para com os estudos, ou 

mesmo a falta de atenção e equilíbrio familiar, isso é o mais preocupante, visto que se torna 

impossível reverter esse quadro (OLIVEIRA, 2014). É preciso encontrar o equilíbrio e 

descobrir formas de ajudar esses alunos a mudar essa realidade tão desfavorável ao 

aprendizado e ao conhecimento. 
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Os professores são desafiados a todo o momento, o que traz muita insegurança e 

medo para exercer a profissão. É notória ainda, a desvalorização profissional, o que causa 

mais desilusão com a docência. 

O próximo quadro mostra como os participantes se sentiram após a violência 

sofrida. 

 

Quadro 3: Como se sentiu após sofrer a violência 

7– Se a resposta for sim, como você se sentiu? 

P1, P3, P4, P6 – Não responderam. 

P2 – Muito frustrado, impotente e desvalorizado. 

P5 – A sensação que tive foi de diminuição perante a situação. 

P7 – Impotente, pois com tantos direitos a criança/adolescente têm o professor fica acuado 

em se defender. 

P8 – quando o aluno é ignorante e agride verbalmente o professor se sente triste, desanimado 

e com vontade de desistir da profissão. 

P9 – Muito constrangida, humilhada, desapoiada e com desejo de desistir da profissão. 

P10 – Indignada com o fato ocorrido. 

P11 – Irritado. 

P12 – Desmotivada, impotente. 

Fonte: Autora do trabalho, 2019 

 
Apesar de 04 (quatro) dos docentes não terem respondido a esse questionamento, 

evidencia-se pelas respostas dos outros participantes que todos se sentiram frustrados, 

impotentes, desvalorizados e desmotivados. De acordo com Matos et al (2012, p.5), “a falta 

de motivação causada pela violência escolar, impede que os professores realizem seus 

trabalhos de maneira satisfatória, gerando prejuízos para alunos, escola e para o país”. 

Assim, fica evidente a desilusão que a violência causa, visto que os traumas são grandes e 

acarretam abalo emocional. 

Nas considerações de Berto (2018), os professores precisam ser respeitados e 

valorizados e essa violência não pode ser vista como algo normal, e sim, como algo que 

precisa ter fim. É importante a valorização e o respeito em qualquer área de trabalho, visto 

assim, o trabalho será desenvolvido com competência e determinação para se chegar a um 

resultado de qualidade. Sentir-se valorizado faz com que o profissional trabalhe com maior 

dedicação e compromisso. 

Para Rosa (2010), na dinâmica de relacionamento entre professores e alunos, há 

uma troca de experiências e de conhecimentos mútuos, pois o professor ensina, mas também 

aprende com seu aluno e esse relacionamento precisa ser pautado na segurança e confiança 
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entre ambos, não existindo espaço para agressões e violência. Acredita-se que esse é o 

caminho para um ensino de qualidade e de aprendizado para formar cidadãos competentes e 

éticos. 

Desse modo, os participantes pontuaram como se sentem mediante as violências 

sofridas. Vale ressaltar que é fundamental se sentir seguro ao realizar qualquer forma de 

trabalho e na educação é primordial essa segurança. 

 
4.2 Segunda categoria: Providências tomadas diante da violência escolar 

Quadro 4: Providências tomadas diante da agressão sofrida 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Autora do trabalho, 2019. 

 
A esse questionamento 04 (quatro) participantes da pesquisa não responderam, 

outros 7 (sete) disseram que encaminharam o caso à direção da escola, porém, a respondente 

P10 disse que nenhuma providência foi tomada, pois o mesmo foi ignorado pela direção da 

escola. Segundo Oliveira (2011, p. 6), se “a escola tem possibilidades limitadas de atuar ante 

a violência extramuros, a dimensão social dispõe de margens de atuação sobre a violência 

institucional e aquela derivada das relações que se estabelecem no seu interior”. 

Berto (2018), afirma que, se for feita uma pesquisa nas escolas, vai comprovar que 

a maioria dos professores já sofreram algum tipo de violência, e o que é pior, tais fatos são 

considerados tão banais que os professores não fazem denúncia e preferem ficar calados ou 

quando denunciam à direção, estes não tomam as providências cabíveis, o que torna a 

realidade mais agravante. De acordo com Moreira (2011), é preciso fornecer apoio aos 

8 – Que providências foram tomadas diante da agressão que você sofreu? 

P1, P3, P4 e P6 – Não responderam. 

P2 – Encaminhei para a supervisão e posteriormente conversamos com os responsáveis pelo 

adolescente. 

P5 – Passei o caso para a direção da escola e a mesma conversou com o aluno apenas. 

P6 – Não respondeu. 

P7 – Foi chamado e solicitado a presença dos responsáveis e do batalhão escolar, porém, de 

nada adiantou. 

P8 – O responsável foi chamado, uma ata foi lavrada juntamente com a direção. 

P9 – Os pais do aluno foram convocados para vir a escola. 

P10 – Nenhuma, pois na época fui ignorada pela direção da escola. 

P11 – Encaminhei os alunos para a diretora da escola, em primeiro lugar acalmei a turma, 

chamei o supervisor para ficar na sala em que estava para ir conversar com o diretor e com 

os alunos. 

P12 – Nenhuma. 
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professores, haja vista que o ensino que faça a diferença na vida dos alunos é aquele que o 

professor se sinta feliz e motivado para com sua prática docente.É importante sentir-se 

realizado com o trabalho desenvolvido. 

Percebe-se que os casos de violência se tornam cada vez mais agravantes e é preciso 

tomar providências para coibir esses atos antes que acarretem grandes transtornos nos 

ambientes educacionais. 

 
4.3 Terceira categoria: Causas de ocorrência de violência escolar contra os professores 

Quadro 5: Possíveis causas de violência contra o professor do ensino médio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Autora do trabalho, 2019. 

 
 

Os dados coletados apontam que a ausência da família é uma das possíveis causas 

da violência contra os professores do Ensino Médio. Dessa forma, Nogueira (2017), ressalta 

que a violência, em parte, decorre de desestrutura familiar, porém, isso engloba também 

vários outros fatores como: o uso de drogas, falta de segurança, baixa autoestima e falta de 

perspectiva de melhora. 

10 – Na sua visão, quais são as possíveis causas de violência contra os professores do 

ensino médio? 

P1 – Falta de estrutura familiar, excesso de leis que dão impressão de impunidade. 

P2 – A principal causa e a falta de estrutura familiar. 

P3 – Falta de segurança na instituição, falta de punição aos alunos. 

P4 – Falta de estrutura familiar. 

P5 – Educação de casa, o aluno que vivencia situações de violência e desrespeito em casa 

também fara o mesmo com os professores. 

P6 – Falta de punição a quem descumpre as regras escolares. 

P7 – Falta de conscientização, falta de apoio da família do aluno, e principalmente de 

intervenção disciplinar mais severa. 

P8 – A família deixou de dar limites e não os ensinou a conviver com não e com frustações. 

P9 – É o reflexo do ambiente em que vivem e da sociedade. Às vezes a prática já vem de 

casa, agridem irmãs, irmãos e os próprios responsáveis. 

P10 – Ter amizade demais com o aluno, fazer um aluno como preferido, dar bronca demais 

no educando, bater de frente com ocorrido, entre outras causas. 

P11 – Falta de uma boa educação familiar, grande parte das famílias terceirizam as suas 

responsabilidades à escola. 

P12 – Falta de limites dos pais, falta uma conscientização aos jovens quanto a importância 

dos estudos. 
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Nessa mesma linha de pensamento Lira (2013), também aborda que os jovens têm 

muito medo de aceitar o novo e as regras impostas pela sociedade, isso acarreta a rebeldia e 

a falta de limite, o que consequentemente gera a violência. 

Assim, a família colabora e muito para o enfrentamento do problema da violência 

contra professores, pois é o espaço de convivência onde também se constroem regras, limites 

e cultivam-se valores como o afeto, a responsabilidade, a justiça, a solidariedade, o respeito, 

a cooperação, o trabalho, entre os componentes. 

As respostas dos professores apontam que as possíveis causas para a violência 

dentro das escolas se relacionam com a falta de limite por parte dos alunos, de participação 

e apoio da família. 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
Ao longo de sua construção, esta pesquisa baseou-se nas questões referentes à 

percepção dos professores do Ensino Médio de uma escola pública de Unaí – MG acerca da 

violência dentro do ambiente escolar, desse modo, determinou-se como objetivo geral: 

Identificar a percepção de professores sobre as possíveis causas de violência aos professores 

do ensino médio de uma escola pública na cidade de Unaí - MG. 

A análise possibilitou inferir e interpretar os dados coletados pela autora do 

trabalho, mediante a aplicação de um questionário aos docentes do Ensino Médio e, assim, 

responder aos objetivos, bem como a problemática do presente estudo. Após a apresentação, 

análise e discussão dos resultados, foi possível obter dados bastante relevantes e expressivos 

sobre o tema em questão. 

Para uma melhor compreensão dos dados gerados, foram criadas três categorias 

analíticas. 

A primeira categoria apresentou a perspectiva docente sobre violência escolar e 

seus tipos, assim, notou-se que todos participantes já sofreram violência física, o que causa 

tristeza e desilusão com a profissão. 

A segunda categoria investigou as providências tomadas diante da violência 

escolar. Foi relatado que os casos ocorridos foram encaminhados à direção escolar para as 

providências cabíveis como: comunicar à família, acionar a Polícia Militar. No entanto, 

através da análise ficou evidente que são poucas as providências tomadas com relação às 
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agressões de alunos contra professores, visto que as leis privam a direção de exercer alguma 

autoridade contra o agressor. 

A terceira categoria procurou saber as causas de ocorrência de violência escolar 

contra os professores. Percebeu-se, através das informações, que a maioria dos respondentes 

da pesquisa acreditam que a falta de estrutura familiar e excesso de leis que dão a impressão 

de impunidade, são as possíveis causas da violência escolar. 

Com base nessas conclusões, acredita-se que a questão problema formulada para 

esse estudo foi respondida, bem como os objetivos alcançados no decorrer da pesquisa 

desenvolvida. Sendo assim, o estudo oferece contribuições importantes para educadores que 

venham a trabalhar na área da educação, principalmente com alunos do Ensino Médio e 

também para a sociedade de modo geral. 

Por meio desta pesquisa obtiveram-se muitos resultados, todavia, recomenda-se que 

outras pesquisas explorem as possíveis causas de violência escolar na visão dos estudantes. 

Por fim, ressalta-se que a educação escolar está longe de atingir a todos na sua 

plenitude, mas se houver esforço e dedicação o ensino ainda pode acontecer de forma 

integral e harmônica. Sendo assim, após o estudo das várias literaturas já prontas que 

abordam o tema central desse estudo, conclui-se que a violência escolar está cada vez mais 

acentuada no meio escolar, no entanto, acredita-se que a verdadeira educação sempre abrirá 

portas para aqueles que se dedicam à arte de ensinar e aprender. 
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